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Resumo  

Com grande apreensão, o mundo agora está assistindo ao nascimento de uma nova pandemia. O SARS-COV-2 que já 

causa tremendo sofrimento, morte e perturbação da vida normal. A incerteza e o medo são exacerbados pela crença de 

que o que estamos experimentando é novo e misterioso. No entanto, pandemias mortais e emergências de doenças não 

são fenômenos novos, elas têm desafiado a existência humana ao longo da história. O objetivo desse trabalho foi buscar 

na literatura cientifica o que vem sendo produzido sobre o tema bem como ilustrar as repercussões das grandes 

pandemias. Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, que seguiu a estratégia PICO para identificar as 

repercussões das pandemias na humanidade. A busca de artigos foi realizada dentro das bases de dados dos periódicos 

Pubmed/Medline, BVS/Lilacs e Scielo. Os descritores utilizados foram “história” AND “pandemias” AND “peste” 
AND “prevenção e controle com textos completos, publicados no período de 2011 a 2021, no idioma inglês, português 

e espanhol e foi usado o operador boleano AND. Resultados: Foram encontrados 108 artigos. 32 artigos foram 

selecionados para serem lidos na íntegra e 10 atenderam aos critérios desta revisão.  Conclusão: As evidências mostram 

que as epidemias e pandemias têm seu entendimento e suas respostas relacionadas ao contexto intelectual do seu 

respectivo tempo, porém também moldam o pensamento social, político e teológico, prevalecente nos anos que se 

seguem. 

Palavras-chave: História; Pandemias; Peste; Prevenção e controle. 

 

Abstract  

With great apprehension, the world is now witnessing the birth of a new pandemic. SARS-COV-2, which already causes 

tremendous suffering, death and disturbance of normal life. Uncertainty and fear are exacerbated by the belief that what 
we are experiencing is new and mysterious. However, deadly pandemics and disease emergencies are not new 

phenomena, they have challenged human existence throughout history. The objective of this work was to search in the 

scientific literature what has been produced on the subject as well as to illustrate the repercussions of the great 

pandemics. Method: This is an integrative literature review, which followed the PICO strategy to identify the 

repercussions of pandemics on humanity. The search for articles was carried out within the databases of the journals 

Pubmed / Medline, BVS / Lilacs and Scielo. The descriptors used were “history” AND “pandemics” AND “pest” AND 

“prevention and control with full texts, published between 2011 and 2021, in English, Portuguese and Spanish and the 

Boolean operator AND was used. Results: 108 articles were found. 32 articles were selected to be read in full and 10 

met the criteria of this review. Conclusion: Evidence shows that epidemics and pandemics have their understanding and 

responses related to the intellectual context of their respective times, but they also shape the social, political and 

theological thinking, prevalent in the years that follow. 

Keywords: History; Pandemics; Plague; Prevention and control. 
 

Resumen  

Con gran aprensión, el mundo está presenciando ahora el nacimiento de una nueva pandemia. SARS-COV-2, que ya 

causa un tremendo sufrimiento, muerte y alteración de la vida normal. La incertidumbre y el miedo se ven agravados 
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por la creencia de que lo que estamos experimentando es nuevo y misterioso. Sin embargo, las pandemias mortales y 

las emergencias por enfermedades no son fenómenos nuevos, han desafiado la existencia humana a lo largo de la historia. 

El objetivo de este trabajo fue buscar en la literatura científica lo que se ha producido sobre el tema, así como ilustrar 

las repercusiones de las grandes pandemias. Método: Se trata de una revisión integradora de la literatura, que siguió la 

estrategia PICO para identificar las repercusiones de las pandemias en la humanidad. La búsqueda de artículos se realizó 

dentro de las bases de datos de las revistas Pubmed / Medline, BVS / Lilacs y Scielo. Los descriptores utilizados fueron 

“historia” Y “pandemias” Y “plagas” Y “prevención y control con textos completos, publicados entre 2011 y 2021, en 
inglés, portugués y español y se utilizó el operador booleano AND. Resultados: Se encontraron 108 artículos. Se 

seleccionaron 32 artículos para ser leídos en su totalidad y 10 cumplieron con los criterios de esta revisión. Conclusión: 

La evidencia muestra que las epidemias y las pandemias tienen su comprensión y respuestas relacionadas con el contexto 

intelectual de sus respectivos tiempos, pero también dan forma al pensamiento social, político y teológico, prevaleciente 

en los años siguientes. 

Palabras clave: Historia; Pandemias; Plaga; Prevención y control. 

 

1. Introdução  

A humanidade foi assolada por diversas doenças ao longo de sua história. Desde a Grécia antiga é possível verificar 

através de registros feitos por Hipócrates datados de 412 a.C. sobre epidemias de gripe (O’Donnell et al., 2020). Algumas outras 

tiveram um impacto maior por conseguirem alcançar uma grande porcentagem da população, transformando-se em pandemias 

(Hu et al., 2020). Atualmente, a que está acometendo o mundo é a de Covid-19, que tem se mostrado bastante letal, com um alto 

índice de mortalidade (Gómez & Gómez, 2019). Durante o século XIV, mais especificamente no ano de 1348, surgiu em Florenza 

uma das maiores enfermidades a acometer a humanidade (Lakoff, 2017). Surgia ali a peste bubônica ou peste negra, que ficou 

conhecida assim pelas manchas escuras que apareciam na pele das pessoas acometidas (Guellil et al., 2020). Contudo essa não 

foi a primeira aparição dessa doença no mundo (Iskander et al., 2013), seu real surgimento foi entre os anos de 542 e 560, sendo 

conhecida como a praga de Justiniano (Vicini, 2020). Causada pela bactéria Yersinia Pestis, transmitida pela pulga do rato (Pavia, 

2019), para a época um animal muito comum em casas europeias por conta da falta de saneamento básico (Lippi et al., 2016). 

Esta praga dizimou aproximadamente um terço da população europeia (Zhang et al., 2013). 

Dentre as diversas pandemias que assolaram a humanidade uma ocorreu em dezembro de 1889, ficando conhecida como 

‘Gripe Russa’ (Morens et al., 2020), a qual rapidamente se espalhou por toda Europa, no ano seguinte ela estava presente na 

América do Norte e Japão (Li et al., 2014). Atingindo a américa latina em fevereiro do mesmo ano levando a um total de 1 

milhão de mortos (Vicentini & Contini, 2020). Outra que merece destaque foi a gripe espanhola, iniciada após a primeira guerra 

mundial (Oldfield & Malwal, 2020). Alastrando-se rapidamente em decorrência da movimentação gerada pela guerra (Cox et 

al., 2014). De acordo com os registros históricos, as pandemias seguintes levaram à morte um quantitativo menor de pessoas 

(Spitale, 2020). Destacam-se a gripe asiática (H2N2) em 1957 e a gripe de Hong Kong (H3N2) em 1968 (Piret & Boivin, 2020). 

Ambas causaram mundialmente um total de 2 milhões de mortos, sendo 1 milhão para cada uma delas. Graças ao aparato 

tecnológico da época a quantidade de mortos foi menor (Biswas et al., 2020). Os antimicrobianos disponíveis na época também 

foram importantes para a preservação da vida (Tognotti, 2013). Mas essas duas pandemias aparentemente podem rapidamente 

terem sido esquecidas pela humanidade, haja vista a escassez de registros (Sun & Singh, 2019). As doenças transmitidas 

por Aedes aegypti (febre amarela, dengue, chikungunya e Zika) estão todas associadas à aglomeração humana, saneamento 

imperfeito, armazenamento de água irregular, exportação de mosquitos vetores e desenvolvimento humano de novos criadouros 

de mosquitos, como pneus de borracha descartados (Azizi & Azizi, 2020). Essas quatro doenças arbovirais explodiram nas 

últimas décadas principalmente no Brasil (Fiocruz, 2018). Estudos apontam que o HIV tenha surgido em algum momento entre 

1880 e 1920, mas não se tornou pandêmico até 1981, quando o tamanho da população global se expandiu (Taubenberger & 

Breithaupt, 2014), o movimento humano tornou-se geograficamente mais extenso e comportamentos humanos facilitadores 

complexos (por exemplo, construção de estradas transnacionais e rotas de caminhão, levando à prostituição relacionada a viagens 

e viagens aéreas internacionais a preços acessíveis) haviam sido desenvolvidas de forma mais completa (Uyeki et al., 2018). 
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Observou-se que as pandemias de influenza acompanham o movimento da população desde 876 DC e, nos últimos 130 

anos, repetidamente têm mostrado seguir rotas ferroviárias, marítimas e aéreas. De acordo com a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) o surgimento da mortal “gripe aviária” associada aos vírus da influenza adaptados a aves, conhecidos como H5N1 e 

H7N9, matou mais de mil pessoas, a SARS matou 774 e quase causou uma pandemia global em 2002 e 2003, e agora em 2019 

e 2020, o SARS-CoV-2 semelhante ao SARS está causando nossa mais nova pandemia, COVID-19 (Graversen et al., 2020). Um 

comportamento humano aparentemente simples, o estabelecimento de vários grandes mercados de animais vivos em uma região 

populosa, ou pelo menos o grande aumento de contatos entre humanos e animais selvagens que esses mercados representam, 

causou em duas décadas o surgimento de quatro doenças zoonóticas fatais (Reneer & Ross, 2019). 

O desenvolvimento deste estudo torna-se relevante para a ciência diante da atual pandemia que o mundo está 

enfrentando (Pechous et al., 2015). Olhar atentamente para a história e compreender os impactos de pandemias anteriores pode 

trazer evidencias a serem consideradas no futuro (Morens & Taubenberger, 2018). Diante do exposto, este artigo objetivou 

descrever o perfil acadêmico dos artigos produzidos sobre pandemias publicados na literatura nacional. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Método que se caracteriza por reunir e sintetizar resultados de pesquisas 

sobre um tema, de maneira sistemática e ordenada (Moher et al., 2019). A pergunta de pesquisa foi definida a partir da estratégia 

PICO, que prevê a definição do participante (P), intervenção (I), comparação (C) e desfecho/ outcomes (O). Pretende-se 

responder à questão norteadora: Por que a adesão ao distanciamento social (I) tem se mostrado eficaz na redução da 

transmissibilidade (O) de doenças infecciosas (C) na civilização (P)? Em seguida, as palavras-chave “história”, “pandemias”, 

“peste”, “prevenção e controle”, foram definidas a partir do vocabulário dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), por ser 

uma terminologia comum à pesquisa. Essas, foram combinadas entre si, utilizando-se o operador booleano AND nas bases de 

dados e/ou bibliotecas eletrônicas: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), da Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e da Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A mesma estratégia 

de busca foi realizada em todas as bases de dados e/ ou bibliotecas eletrônicas. Os critérios de inclusão dos artigos para análise 

foram: artigos publicados entre 2011 e 2021, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, que tratavam 

sobre a temática das pandemias e suas repercussões históricas. Foram excluídos teses, dissertações, artigos de opinião, editoriais, 

outras revisões, artigos duplicados e publicações que não tratassem da temática. 

O período de coleta ocorreu nos meses de janeiro a março de 2021. Para a análise dos dados, foi construído um quadro 

analítico que possibilitou reunir e sintetizar as informações-chave dos estudos. O instrumento de coleta reuniu as seguintes 

informações: título, autor(es)/ano de publicação/país, objetivo, método, principais resultados. O nível de evidência identificado 

nos artigos analisados foi classificado de acordo com o sistema Grading of Recommendations Assessment, Development and 

Evaluation (GRADE) (Zhang, Akl & Schünemann, 2018), um sistema considerado sensível para graduar a qualidade das 

evidências. Nesse sistema, a qualidade da evidência é descrita em quatro níveis: alto, moderado, baixo e muito baixo (Quadro 

1). A evidência proveniente de ensaios clínicos randomizados começa com nível alto e a evidência proveniente de estudos 

observacionais, com nível baixo. 
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Quadro 1 - Níveis de evidência, Rio de Janeiro 2021. 

Nível Definição Implicações 

Alto 

Há forte confiança de 

que o verdadeiro efeito 

esteja próximo daquele 

estimado 

É improvável que trabalhos adicionais irão 

modificar a confiança na estimativa do efeito 

Moderado 
Há confiança moderada 

no efeito estimado 

Trabalhos futuros poderão modificar a confiança 

na estimativa de efeito, com possibilidade, 

inclusive, de modificar a estimativa 

Baixo 
A confiança no efeito é 

limitada 

Trabalhos futuros provavelmente terão um 

impacto importante em nossa confiança na 

estimativa de efeito 

Muito Baixo 

A confiança na 

estimativa de efeito é 

muito limitada. Há 

importante grau de 

incerteza nos achados 

Qualquer estimativa de efeito é incerta 

Fonte: Autores (2021). 

 

3. Resultados e Discussão  

Identificou-se, um total de 108 estudos nas referidas bases de dados, conforme ilustrado na (Figura 1), a qual seguiu as 

recomendações PRISMA (Moher et al., 2019) para descrever o processo de busca na literatura. Desses, foram excluídos 23 

artigos duplicados, restando 85 artigos únicos. Em seguida, realizou-se a leitura dos títulos e resumos observando-se os critérios 

de inclusão e exclusão. Como resultado desse processo, 53 artigos foram excluídos e outros 32 artigos se adequaram aos critérios 

de elegibilidade. Iniciou-se, então, a leitura integral e em profundidade desses estudos por dois revisores, independentemente. 

Eventuais discordâncias entre os avaliadores, surgidas durante esse estágio, foram trabalhadas e resolvidas mediante consenso, 

o que resultou em uma amostra final de 10 artigos.  

Os artigos incluídos nesta síntese (Quadro 2) foram desenvolvidos em seis diferentes países: Estados Unidos (n= 5), Colômbia 

(n= 1), Canada (n= 1) Países da Europa (n= 1), Inglaterra (n= 1), Itália (n= 1). Quanto ao método, todos os pesquisadores 

utilizaram a abordagem qualitativa (n= 10) para descrever e analisar, em profundidade, as diferentes dimensões em que ocorreram 

as pandemias, epidemias e surtos. Outros 3 trabalhos foram estudos de revisão, e em apenas um dos estudos, os autores indicaram 

fazer uso de métodos quantitativos e qualitativos, complementarmente. Embora esse tipo de desenho metodológico tenha se 

mostrado o mais apropriado para desvelar as variadas facetas da epidemiologia e das relações humanas e sociais, este fato 

caracteriza a totalidade dos artigos como sendo de baixo de nível de evidência (Zhang, Akl & Schünemann, 2018). Os estudos 

nos trazem subsidio para responder estas expectativas, tentando entender, em tempo real, a pandemia, seu agente, seus efeitos e, 

principalmente, buscar ou desenvolver soluções (Vicini, 2020). Até o momento, temos uma imensa quantidade de material 

científico produzido. (Morens et al., 2020). Somente o Pubmed registrava aproximadamente 45 mil documentos científicos 

publicados, crescendo a uma velocidade de 2.000 por semana (Vicentini & Contini, 2020). Alguns pequenos avanços são 

registrados na área dos medicamentos, ainda que esta seja uma área promissora Graversen et al., 2020). Na prevenção, entende-

se a importância do distanciamento físico e do uso de máscaras, e a corrida por uma vacina está lançada, esperando-se, por 

enquanto sem certezas, de que nela esteja a solução para a Covid-19 (Voelker, 2018). 
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Figura 1 - Seleção dos artigos por descritores nas bases de dados. Rio de Janeiro 2021. 

Fonte: Autores (2021). 

 

 O estudo de Spyrou et al (2016) analisou o genoma histórico de Yersinia pestis e revelou um envolvimento do patógeno 

bacteriano Yersinia pestis em várias pandemias históricas. De acordo com Spyrou et al (2016) sua principal descoberta após a 

análise de uma cepa histórica de Y. pestis da região do Volga, na Rússia. Este genoma acrescentou legitimidade a uma ligação 

importante entre a segunda e a terceira pandemias de peste bubônica (Spyrou et al., 2016). O estudo observacional de Morens et 

al (2020) nos traz dados epidemiológicos de pandemias, epidemias e surtos que ocorreram no passado. Para Morens et al (2020) 

as pandemias são causadas por organismos específicos, mas esses mesmos organismos, ou seus ancestrais, em quase todos os 

casos estão ao nosso redor há milênios sem causar danos pandêmicos, foi a congregação histórica de humanos e animais 

domésticos em vilas e cidades que deu a oportunidade para os organismos ancestrais de mudarem seus hospedeiros para humanos 

(Lipsitch, 2018) e causar varíola humana, sarampo e outras doenças. Embora esses agentes infecciosos tenham se originado em 

animais outrora selvagens que foram domesticados, nossa crescente pegada ecológica parece atualmente estar levando a um 

aumento exponencial no transbordamento de outros patógenos diretamente da vida selvagem para as pessoas (Morens et al., 

2020). 
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Esta evidencia vai de encontro aos estudos de Oldfield e Malwal (2020) afirmando que recentemente, surgiram a 

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS) e agora a Doença do 

Coronavírus 2019 (COVID-19) todas doenças zoonóticas (Oldfield & Malwal, 2020).  Máscaras faciais têm sido amplamente 

utilizadas em muitas partes da Ásia desde a epidemia de (SARS) bem como em surtos de gripe, e agora estão sendo obrigatórias 

em muitos países (Oldfield & Malwal, 2020).  Em contrapartida o estudo observacional de Spitale (2020) nos traz uma reflexão 

sistemática sobre os princípios da quarentena. Medidas de contenção da pandemia, poderia ajudar a evitar ou pelo menos a 

mitigar essa erosão do tecido social e essa radicalização dos conflitos sociais que tanto prejudicaram e que voltam a crescer 

(Spitale, 2020). Portanto, a interferência com a liberdade de movimento ao instituir a quarentena ou o isolamento para uma 

doença transmissível, pode ser necessária para o bem público e pode ser considerada legítima segundo o direito internacional 

dos direitos humanos (OMS, 2016). Para Andrew (2019) a comunidade cientifica constatou a patogenicidade da influenza, o 

reservatório animal bem como a melhora da vigilância global para novas cepas e ferramentas para avaliar o risco de pandemia 

representado por novas cepas (Bianucci et al., 2013). 

A saúde pública refinou os planos de avaliação da gravidade, distribuição de contramedidas e abordagens não 

farmacêuticas. Melhorias modestas na tecnologia de vacinas incluem vacinas baseadas em cultura de células, vacina com 

adjuvante e tecnologia recombinante (Andrew, 2019). Aos olhos de Gómez e Gómez (2019) as condições de miséria, 

superlotação, desnutrição e moradia inadequada contribuíram e alimentaram a doença e os focos de disseminação, mas também 

as características infecciosas e virulentas do vírus da influenza H1N1 circulante favoreceram sua disseminação (Gómez & 

Gómez, 2019). As pandemias de influenza são causadas pela introdução de vírus que geralmente são novos subtipos na população 

humana, que causam doenças e contra os quais há pouca ou nenhuma imunidade, e que são transmitidos de forma eficiente de 

pessoa para pessoa (Gómez & Gómez, 2019). Essa evidencia vai a favor do estudo de Reneer & Ross (2019) onde afirma-se que 

o vírus influenza não infectam apenas humanos, mas também são patógenos zoonóticos que infectam várias espécies de aves e 

mamíferos, que servem como reservatórios virais (Reneer & Ross, 2019). Embora existam várias cepas de influenza circulando 

atualmente em espécies animais, os vírus da influenza H2 têm uma história única e são de particular preocupação (Reneer & 

Ross, 2019). 

O estudo de Sutton (2018) afirma que a pandemia de gripe espanhola H1N1 de 1918 foi a pandemia mais grave da 

história moderna. Ao contrário das pandemias mais recentes, a maior parte do genoma do vírus H1N1 de 1918 foi derivado 

diretamente de um vírus da gripe aviária afirma Sutton (2018). Os recentes vírus H5 A / goose / Guangdong / 1/1996 (GsGd) e 

H7N9 asiático de origem aviária causaram várias centenas de infecções humanas com altas taxas de mortalidade (Ruisinger, 

2020). Embora esses vírus não tenham se espalhado para além dos indivíduos infectados, se eles desenvolverem a capacidade de 

transmissão eficiente de pessoa para pessoa, especificamente por via aérea, eles iniciarão uma pandemia (Sutton, 2018). No 

estudo observacional de Piret e Boivin (2021) fica evidente que os programas de vigilância global de patógenos transmitidos 

pela água, doenças transmitidas por vetores e propagações zoonóticas na interface humano-animal são de primordial importância 

para detectar rapidamente o surgimento de ameaças infecciosas afirma Piret e Boivin (2021). Novas tecnologias para testes de 

diagnóstico rápido, rastreamento de contato, bem como novas plataformas para o desenvolvimento e produção de vacinas, são 

necessárias para uma resposta eficaz em caso de pandemias (Piret & Boivin, 2021). Tognott, 2013 reafirma a importância de se 

manter a quarentena e outras medidas para controlar doenças epidêmicas, tais estratégias adotas em episódios passados que 

refletem em como nos comportaremos com a quarentena no século XXI (Esparza, 2020). 
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Quadro 2 - Categorização da produção científica incluída na revisão. Rio de Janeiro, 2021. 
 

Título Autor/ano/País Objetivo Método Resultado 
Nível de 

Evidência 

Historical Y. pestis 
Genomes Reveal 

the European 
Black Death as the 
Source of Ancient 

and Modern Plague 
Pandemics 

Spyrou et al., 
2016 UE 

Investigar a 
possibilidade de entrada 
da doença por meio de 

pulsos múltiplos 
durante a Peste Negra, 
comparando o genótipo 

de uma cepa da fase 
inicial da pandemia 

com aqueles que 

circulam em outras 
áreas posteriormente na 

pandemia.  

Estudo 
experimental 

Não foram encontramos 
diferenças detectáveis 

entre nossa cepa da Morte 
Negra de Barcelona e três 

cepas previamente 
genotipadas de Londres 

1348-1350 

Moderado 

Pandemic covid-19 
joins history’s 
pandemic legion 

 

Morens et al., 
2020 / Estados 

Unidos 

Revisar as histórias 
antigas e modernas de 

tais doenças, 
discutimos os fatores 

associados ao seu 
surgimento e tentamos 
identificar as lições que 

nos ajudarão a 
enfrentar o desafio 

atual. 

Estudo 
observacional 

Esforços pessoais, 
privados e não 

governamentais podem 
ser definitivos. É 

fundamental que esses 
esforços sejam mantidos à 

medida que a pandemia 
piora. Não sabemos se o 

calor e a umidade do 
clima de verão no 

Hemisfério Norte irão 
desacelerar a propagação 

da COVID-19, como é o 
caso da gripe, 

Muito Baixo 

Covid-19 and other 
pandemics: how 
might they be 
prevented? 

 

Oldfield  & 
Malwal, 2020 / 
Estados Unidos 

Investigação sobre os 
efeitos das máscaras 

faciais nas infecções do 
trato respiratório. 

Estudo 
experimental 

Os resultados da revisão 
levam a duas conclusões: 
primeiro, que a proteção 

ocular com máscaras 
filtradas deve ser usada 

para prevenir a 
transmissão 

ocular; segundo, que 
novos respiradores 

valvulados pré-filtrados 
sejam usados para 

bloquear a transmissão 
viral de forma ainda mais 

eficaz. 

Moderado 

COVID 19 and the 
ethics of 

quarantine: a 

lesson from the 
Eyam plague 

Spitale, 2020 
Estados Unidos 

Refletir sobre se e como 
é possível implementar 
medidas de contenção 

eticamente aceitáveis no 
contexto de epidemias. 

Estudo 
Observacional 

Uma reflexão sistemática 
sobre estes princípios, 

antes e durante a 

formulação de medidas de 
contenção da pandemia, 

poderia ajudar a evitar ou 
pelo menos a mitigar essa 
erosão do tecido social e 
essa radicalização dos 

conflitos sociais que tanto 
prejudicaram e que voltam 

a crescer. 

Muito Baixo 
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One hundred years 
after the 1918 
pandemic: new 

concepts for 
preparing for 

influenza 
pandemics 

Andrew, 2019 
Estados Unidos 

Fornecer uma breve 
visão geral dos avanços 

importantes na 
preparação para uma 

pandemia de influenza, 
visto em grande parte 

da perspectiva do 
sistema de saúde. 

Estudo 
Observacional 

 Baloxavir e pimodivir são 
novos antivirais que 
podem melhorar o 

tratamento, especialmente 
para pacientes gravemente 
enfermos. O uso ideal e o 

risco de resistência 
requerem mais estudos. 

Baixo 

Un siglo después 
de la ‘gripe 
española’: 

contribución de la 
gran guerra y 

conocimiento del 
genoma como 

herramienta para el 
control de la 

influenza 

Gómez & 
Gómez, 2019 / 

Colombia 

Nosso objetivo é, em 
primeiro lugar, apontar 
que a pandemia de 1918 
surgiu em decorrência 

das condições 
sociopolíticas, 
econômicas, de 

superlotação e miséria 
trazidas pela Primeira 

Guerra Mundial  

Estudo 
experimental 

A análise das sequências 
do genoma viral é 

importante por várias 
razões. Do ponto de vista 
científico, a oportunidade 

de observar a evolução 
viral em tempo real, o que 

é possível com o 
sequenciamento, pode 

fornecer informações 
oportunas para detectar os 
fatores que determinam 

sua patogênese e 
transmissibilidade. 

Moderado 

H2 influenza 
viruses: designing 
vaccines against 
future h2 
pandemics 

 

Reneer & Ross, 
2019 Inglaterra 

Esta revisão enfoca os 
vírus da gripe aviária do 

subtipo H2 e o papel 
que esses vírus 

desempenham nas 
infecções humanas 

Estudo de Revisão 

Infecções virais por 
influenza H2 em humanos 
representariam um desafio 
único para pesquisadores 

médicos e 

científicos. Grande parte 
da população mundial 

carece de qualquer 
imunidade pré-existente 

aos vírus H2N2 que 
circulavam há 50-60 

anos. Se os vírus desse 
subtipo voltassem a 

circular na população 
humana, a maioria das 
pessoas vivas hoje não 

teria imunidade aos vírus 
da influenza H2.  

Muito Baixo 

The Pandemic 
Threat of 

Emerging H5 and 
H7 Avian 

Influenza Viruses 

Sutton, 2018 / 
Estados Unidos 

Esta revisão examina os 
vírus H5 GsGd e H7N9 
asiático que causaram 
infecções zoonóticas 

recentes com foco nas 
propriedades virais que 
suportam a transmissão 

aérea 

Estudo de Revisão 

Nos últimos anos, os vírus 
aviários dos subtipos H5, 
H7, H9 e H10 causaram 

infecções zoonóticas com 
os vírus H5 e H7, muitas 
vezes causando doenças 
graves. Como resultado, 
existe uma preocupação 
significativa de que os 
vírus desses subtipos 

possam evoluir e iniciar a 
próxima pandemia. 

Baixo 
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Pandemics 
throughout history 

 

Piret & Boivin, 
2021 / Canada 

Neste artigo, revisamos 
as principais pandemias 

que afligiram a 
humanidade ao longo 

da história 

Estudo 
Observacional 

O tempo de início e o 
patógeno que causará a 
próxima pandemia são 

imprevisíveis. Portanto, os 
planos de preparação para 
uma pandemia enfatizam 
que as intervenções não 
farmacêuticas devem ser 

implementadas primeiro 
para controlar a 

transmissão do patógeno 
entre humanos. 

Baixo 

Lessons from the 
History of 

Quarantine, from 
Plague to Influenza 
A 

 

Tognott, 2013 / 
Italia 

Ilustrar como 
quarentena e outras 

medidas para controlar 
doenças epidêmicas 

sempre foi controverso 
porque tais estratégias 

levantam questões 
políticas, éticas e 

socioeconômicas e 
requerem um equilíbrio 

cuidadoso entre o 
interesse público e os 

direitos 

Estudo 
Exploratório 

Quarentena e outras 
práticas de saúde pública 

são formas eficazes e 
valiosas de controlar 

surtos de doenças 

transmissíveis e ansiedade 
pública, mas essas 

estratégias sempre foram 
muito debatidas, 
percebidas como 

intrusivas e acompanhadas 
em todas as idades e sob 

todos os regimes políticos 

por uma corrente de 
suspeita, desconfiança, e 

motins. 

Muito Baixo 

 

 

4. Conclusão 

Não há dúvida de que a ciência atingiu um alto patamar de desenvolvimento e vem conseguindo apresentar contribuições 

para desvendar elementos da pandemia. O distanciamento físico o uso de máscaras e a própria quarentena foram medidas 

adotados com o objetivo de reduzir a transmissão. Em paralelo com o desenvolvimento das ciências e do conhecimento científico, 

cresce o movimento de negacionismo deste mesmo conhecimento. Avanços científicos incontestáveis e que trouxeram imenso 

impacto na saúde das populações, como as vacinas, são renegados, a ponto de pôr em risco o estágio de controle de doenças, 

como o sarampo. O estabelecimento da Rede Global de Vigilância da Influenza da Organização Mundial da Saúde em 1952 

contribuiu substancialmente para a vigilância coordenada, o desenvolvimento de vacinas e a seleção de cepas de vacina contra 

influenza. Porém ainda existem muitas incertezas que faz com que a população fique refém da circunstância a história nos mostra 

como os surtos, epidemias e pandemias podem ser catastróficas para a humanidade nesse sentido se faz necessária maiores 

investimentos em pesquisas, afim de buscar novos focos de transmissão que possam desencadear uma nova pandemia, bem como 

desenvolvimento de novas vacinas, há indícios que haverão outras pandemias. Uma limitação dessa pesquisa foi a baixa 

quantidade de produção nacional. 
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